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	AS CARTAS CORTAM

	Ane Vasconcel

	 

	A Rainha de Copas tinha apego pela tradição, por isso a Princesa de Copas chegou ao norte do reino em uma carruagem, o que a fez se sentir muito envergonhada, tanto que, ao passar pelos portões, correu sem destino só para se distanciar da velharia ambulante, e assim esbarrou em um belo rapaz. Os dois caíram no gramado excessivamente verde, e a Princesa de Copas, com os cabelos divididos em dois coques, tonalizados em um vermelho sutil – quase rosa –, ficou com as bochechas roxas. O rapaz antecipou-se, se apresentando como Adam, sem demonstrar chateação pelo incidente.

	– Ah, prazer, Adam. Eu sou a... sou a princesa, quer dizer, sou Catarina, filha da Rainha de Copas.

	– Uau! Seja bem-vinda, Catarina. Por favor, não corte a minha cabeça – brincou Adam, dando uma risada.

	– Claro que não. – Ela também riu.

	– Venha comigo, vou levá-la até a entrada dos quartos para que possa se acomodar. Muitos novatos chegarão hoje – explicou Adam.

	Enquanto desfazia as malas, Catarina tomou um grande susto ao se virar e flagrar suas cartas mágicas pelo ar. Tentou pegá-las, mas elas se distanciavam com teimosia, como se tivessem vida própria e não ligassem para seu comando mental.

	– Então quer dizer que estou no mesmo quarto que a filha da Rainha de Copas?!

	– As notícias voam. Quem é sua grande mãe?

	– Não quero me gabar, mas ela é uma grande mãe mesmo, a Fera da Floresta. Não te parece óbvio?

	– Não, nada me parece óbvio. Sinceramente, não ligo para esse blá-blá-blá de filho e filha de não sei quem. Isso é baboseira.

	– Hum, um pouquinho só de chilique. Francamente, você não deve se parecer com seus pais, comparado ao que já ouvi. Você é bonitinha.

	– “Bonitinha”, rá! Já se olhou no espelho, garota? E que história é essa de chilique? Eu não dou chilique.

	– Ufa, então não preciso me preocupar. Você não sairá gritando por aí “Cortem-lhe a cabeça!”?

	– Bem, você sai dizendo por aí “A princesa vai poder acordar do seu sono profundo, mas somente por um beijo de amor”?

	– Claro que não, e não zombe dos feitiços da minha mãe.

	– Não zombe você, só respondi à altura.

	– Ah, tanto faz. Essa conversa já me cansou. Como se chama, Princesa de Copas?

	– Me chamo Catarina, e você, Princesa Fera da Floresta?

	– Não, não, esse nome é poderoso demais, entende?! Sou Évola.

	– Prazer, Évola. Devolva minhas cartas, por gentileza.

	Após se entenderem, Catarina e Évola saíram para conhecer o reino de Adam. Logo encontraram três garotos que seguravam, cada um, um cachorro no colo, eram os filhos da Vingança; Catarina reconheceu a filha da Chapeuzinho Vermelho, que usava uma capa lilás amarrada na cintura, pois elas já se encontraram em alguns bosques próximos do Reino de Copas. 

	Diante das novidades, uma coisa era certa: Catarina se encantou ao dar os primeiros passos no lado norte. Seu coração palpitava sempre que seus olhos se encontravam com os de Adam, ela não sabia exatamente o que fazer, mas tinha a convicção de que poderia viver uma aventura amorosa.

	– Vejo que já encontrou o que fazer por aqui – falou Lilás, despertando Catarina de seu sonho acordado.

	– O que disse?

	– Eu disse que você já encontrou interesses aqui. Ele é bem gato mesmo.

	– Não tem nada a ver isso, ele é o rei.

	– Sim, e precisará de uma rainha – disse Lilás com uma risada.

	– Mas o que você quer, hein?

	– Não precisa ficar tão irritada. Você sabe, vivo no meio do nada, então isso aqui é muita coisa, muitas pessoas, muitos muitos. Eu só queria visitar a vovó.

	– Ouça o que eu digo, não visite a vovó. Vamos, a reunião começará, eles vão entregar o cronograma de atividades. Tem espaço no meu dormitório, você pode ficar lá. – Catarina puxou a nova amiga pelo braço. A presença de Lilás a deixou bastante feliz, ela era menos irritante do que Évola.

	Após a reunião, as terras do norte estavam cheias de olhos jovens, muitas atividades, comida e risadas por todo canto que se passava. Lilás insistiu para que Catarina lhe fizesse companhia até o jardim, que ela ainda não havia visitado, e as duas saíram sorrateiras, pois já era hora de princesas estarem na cama, mas a juventude não se contenta com certas regras. Enquanto Lilás enchia uma sacolinha com folhas, certamente para um tipo de chá, Catarina se deixou levar pelos caminhos do jardim, até que mais uma vez esbarrou em Adam, de modo inesperado e sutil.

	– Olá, Catarina. Não deveria estar na cama?

	– Eu poderia perguntar o mesmo, alteza. Ou em seu reino só as garotas devem ir para a cama de noite?

	– Está certa. Eu deveria estar na cama também, mas não conseguia dormir, então vim caminhar um pouco. E você, o que faz aqui?

	– Estou acompanhando Lilás, ela queria muito conhecer esse jardim.

	– Que bom que ela desejou isso.

	– O quê? – Catarina produziu uma interrogação assustada.

	Adam beijou Catarina antes que ela escapasse, o vento estava tranquilo e seus olhos não sabiam despistar o encanto natural. Lilás encontrou Catarina e Adam aos beijos e, por mais que tenha tentado, não conseguiu disfarçar o flagra.

	– É melhor eu acompanhá-las até o dormitório, já está bastante tarde e não quero ser responsável pela fuga das princesas – Adam falou em tom de brincadeira.
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	Catarina sonhou com os beijos trocados com Adam. Acordou pela manhã com Évola mantendo um copo de água sobre sua cabeça.

	– Fala sério, mal chegou e já está de agarração com o rei?!

	– Quê? Não estou de agarração.

	– Sei. Você não ouviu falar nada? Nadinha? Bem, é melhor não construir castelos no seu sonho, o novo rei não é nada príncipe.

	– Cala essa boca. Quer saber, cuida da sua vida.

	– Eu cuido, e vou assistir seu castelo desmoronar. Depois não diga que não avisei.

	– Vamos, Lilás, estamos em cima da hora, precisamos comer alguma coisa antes dessa aula de dança medieval – ordenou Catarina à amiga.

	– Nem me fale, eu não sei dançar. Nós dançamos lá na floresta, mas é dança simples. Estou muito nervosa. Depois temos outra aula, que não faço a menor ideia do que seja, acho que o nome é “Roda dos Desejos”.

	– Não se preocupe com isso, é uma série de bobagens para ocupar nosso tempo.

	Adam fez uma belíssima demonstração de dança ao lado de uma jovem princesa misteriosa. Catarina sentiu uma pontinha de ciúmes, um pensamento preenchia sua mente sempre que ela olhava para a garota: “Cortem-lhe a cabeça!”.
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	A noite apareceu. Adam caminhava pelo jardim onde compartilhava seu amor com as pretendentes à coroa, sua lista era curta e discreta, mas essas atitudes não condiziam com o comportamento esperado de um digno rei. Todos admiravam as recentes mudanças provocadas pela nova autoridade, mas poucos conheciam todas as faces do jovem rei.

	Catarina, desconfiada das atitudes de Adam, passou a observá-lo durante uma semana, anotando seus encontros diários e identificando todas as jovens que por ele eram iludidas. Estudou cada uma das garotas e se aproximou delas; para isso, contou com o apoio de Lilás, Évola e Elo, o menos antipático dos filhos de Vingança.

	Uma reunião secreta foi organizada e teve a participação de nove membros. Catarina era a líder e a cabeça de tudo que aconteceria nos dias seguintes.

	– Então, a última etapa será essa. Vamos dar uma liçãozinha nesse atrevido rei, que acha que todas as garotas são ingênuas. Carolina aparecerá no horário do encontro de Sara, Melinda irá no lugar de Rebeca, Cassina no encontro de Pádua, Mônica no encontro de Marta, que irá no dia de Sara, e Elo, que irá no último encontro da agenda semanal do nosso rei, será nossa carta que corta o melhor dos encontros – finalizou Catarina, demonstrando excitação após receber os aplausos de todos.

	– D.A. – disse, por fim, Elo.

	– O quê? – questionou Catarina.

	– Precisamos de um nome para a missão, então pode ser D.A., Derrota de Adam.

	– Que seja, gênio – falou Évola sarcasticamente. 
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	Na manhã seguinte, antes dos enormes sinos tirarem todos de suas camas, os membros da D.A. estavam muito bem acordados – exceto Elo, que reclamava a cada passo dado longe de sua cama. Era o momento de executar a primeira parte do plano mau. Enquanto Évola usava magia para levar algumas cabeças de bichos mortos até a cama de Adam, Catarina usou seu mágico baralho para rasgar as roupas do rei, deixando em seu guarda-roupas apenas um look infantil.

	O rei acordou e, apesar de seu temperamento demasiadamente calmo, ficou bastante irritado com a brincadeira de mau gosto, despertar rodeado por bichos mortos foi aterrorizante. Havia nele uma vaidade oculta, mas ele era o rei, e os reis têm um poder que não se perde por causa de uma roupa. O jovem ordenou aos serviçais que limpassem o quarto e encomendou roupas novas, pois não poderia permanecer muitos dias em trajes pueris.

	Adam deixava agendado ao menos dois encontros para cada dia da semana. Enquanto ele seguia para seu ninho de donzelas, Catarina o atacou com uma corrente de cartas na cara. O rei foi pego de surpresa e caiu de costas no chão, com duas cartas de baralho grudadas na face, uma em cada bochecha. Assim que se recompôs, acelerou os passos para o encontro com Sara, uma das novas estudantes misteriosas, ignorando a perseguição das cartas. Sara, que já o esperava, quando se virou para encarar o rei, não pôde disfarçar, começou a rir exageradamente.

	 – Está tudo bem? – perguntou ele. – Olhe, essa não é uma das minhas melhores roupas, é que algo estranho aconteceu, descobrirei tudo assim que possível.

	– Ah, não. Sua roupa é fofa e combina muito com sua maquiagem.

	– Maquiagem? Como assim?! Sou um rei moderno, mas não uso maquiagem. 

	Sara pôs um espelho diante do rosto do rei, que olhou para sua imagem e ficou mais vermelho do que os corações tatuados em suas bochechas. Abandonou Sara no jardim e correu para o seu quarto, desistindo de seus encontros do dia.

	Outra manhã deu as caras no lado norte do reino. Adam acordou sem nenhuma surpresa, passou a acreditar que o dia anterior tinha sido apenas um pesadelo. Decidiu tomar café da manhã no mesmo horário e local onde todos os estudantes do reino se alimentavam. Sentou-se à mesa ao lado de Catarina, Elo, Évola e Lilás.

	– Bom dia, majestade, dormiu bem? – perguntou Évola com ar misterioso.

	– Sim, claro, dormi bem. O dia de ontem não foi um dos melhores, mas hoje tudo parece normal.

	Uma mosca pousou perto do pão de Catarina. No mesmo instante, ela se apossou de uma faca e a lançou com força na mosca, dizendo “Cortem-lhe a cabeça!”.

	– Minha mãe certamente não erraria a cabeça dessa mosca. Ela estava infestando meu pão enquanto eu olhava para o nosso querido rei. Não acha isso um ato de trairagem, rei?

	– Me parece que sim, Catarina, mas não há por que se encher de violência.

	– Claro, tem razão. Ótima observação, vossa majestade.

	Todos riram sem a graça do engraçado, depois se dirigiram para as atividades programadas. A D.A. estava inquieta para preencher o dia com mais um pouco de vingança contra o rei, afinal, ele estava sendo mau exemplo e o mal nem sempre é vencido com o bem, isso Catarina tinha aprendido com todas as loucuras da Rainha de Copas, sua mãe.
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